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ITR - Â retificaço da deciaraço por iniciativa
do próprio declarante, quando vise reduzir ou
excluir tributo, só é admissivel mediante
comprovaço do erro em que se funde, e antes de
not.i.ficado do lançamento. Recurso negado.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso interposto por A.R.O. LTDA.

ACORDAM os Membros da Segunda Cámara do Segundo
Conselho de Contribuintes,por unanimidade de votos, em negar
provimento ao recurso. Ausente o Conselheiro JOSE ANTONIO AROCHA
DA CUNHA.

Sala das Sesses, em 28 di .., abril de 1993.

.;

.
/.

HELVIO i:cr. 	 BARC - S - Ff -Jsídente e Relator

'INI....
n 	 .

:JOSE CARL	 DE	 lEIDNI[MOS - Procurador-Repre-
sentante da Fa-
zenda Nacional

v3: ar A E:m sEssPro ni: 1 8 j ti N 1993
•

Participaram, ainda, do presente julgamento, os Conselheiros
ELIO ROTHE, 1E1 A CRISTINA GONÇALVES PANTOJA, ANTONIO CARLOS
BUENO RIBEIRO, OSVALDO TANCREDO DE OLIVEIRA, TARASIO CAMPELO
BORGES e JOSE CABRAL GAROFANO
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Através da Notificação de Lançamento de fls. 02,
exige-se da Contribuinte acima identificada o recolhimento da
import'ância de Cr$ 1.505.922,96, referente ao . Imposto sobre a
Propriedade Territorial Rural, Taxa de Serviços Cadastrais e
Contribui0es (Parafiscal e Sindical Rural CNA e CONTAG),
relativos ao-exercício de 1990.

Não se conformando com a exigencia, a Empresa
notificada apresentou tempestivamente a Impugnação de fl. 01,
alegando que a DP - Declaração para Cadastro de Imóvel Rural foi
preenchida	 incorretamente,	 não	 considerando	 elementos
fundamentais para a correta cobrança do imposto, conforme
comprovam os documentos anexados âs fls. 04 e 05, tendo sido
entregue nova DP visando a retificação.

As fls. 10-verso, informação técnica emitida pelo
INCRA, quando de posse da cópia da impugnação.

A Autoridade de Primeira Instfância, com base nos
fundamentos constantes de fls. 15 (que leio em ' sessão), julgou
procedente o lançamento fiscal de fls. 02.

Incuirormada, a Empresa interOs a este Conselho o
tempestivo Recurso de fls. 22/24, apresentando as seguintes
razes de defesaN

..._
- a DP foi incorretamente preenchida no que diz

respeito â Reserva Florestal Legal, porque ao invés de se
considerar 1.923,58 equivalente a 20% da área do imóvel (20% de
9.617,9 ha), conforme estabelece os parágrafos 22 e 3g do art. 16
da Lei Federal ng 4.771/05, constou o valor de 192,3, o que	 ,

claramente evidencia ter ocorrido erro no uso da vírgula.
,Contrariando, assim, a Lei 4.771/25. .

- a Autoridade de Primeira InsUtncia 	 julgou
1

procedente a impugnação, fundamentando sua decisão no art. 147 do
CTN, que somente admite a retificação antes de ter ocorrido a
notificação	 de	 lançamento. Acontece que neste 	 caso,	 em ,
particular, não se trata de retificação para modificar a
DP,trata-se de correção, que deveria ocorrer ex-officio pelo
próprio INCRAg

.	 ,
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